
transcrita por êsle Jornal em 15 de março de 1954, tomamos a liberdade de dirigir esta caria 
aberta ao confrade João da Costa Chaves, de Botucatu, á guiza de explicação a êle e de-

mais confrades interessados no esclarecimento do assunto 
§ FRANCA, 31 de MARÇO de 1954 
11 Meu caro senhor e confrade: 
H JOÃO DA COSTA CHAVES 

DD. Presidente do C. E. 'Caminho da Lvz" 
BOTUCATÜ — E. de S. Paulo. . 
Deus o guarde. 

f? Temos em mãos s/mui estimada c«rta de 2'A do corrente 
jsqui lhe damos a resposta. 

Porque o presado confrade considerou a Pai t ^ral do Bis-
Francisco Fedério uma peça digna de ser divulgada, pe-

onceitos altamente liberais de que é portado-a, assim tam-
nós de "A Nova Era", achâmo-la realmente btía e inte-

jnte e dbi a transcrição que fizémos, sem curarmos de 
ar-lhe muito a procedência e veracidade. Como havia sido 
içada por um jornal espírita, no caso a ' A REENCARNA-

de Porto Alegre e como se tratava de uma peça belís-
, tanto pela fôrma como pelos conceitos altruísticos emi-
i, não tivémos a mencr dúvida em transcrevê-la. Isso, po-
não quiz dizer que afirmássemos a véracidade da referida 

ioral. Limitamos a transcrevê-la, sem comentários, eis tudo. 
Considerando, agora, melhor o caso, cremos mesmo que 

•s demasiadamente ingênuos no acreditar que o dogrnatis-
[pudesse abrigar em seu seio um Príncipe" assim liberal, in-

rato, amante da verdade, defensor do direito, arrojado e 
das pêias do dogma. Por um desencarg J de consciência, 

fô|everemos para a cidade de Juiz de Fóra indagando se de 
0 tal Bispo existe. O mais certo, porém, é que tal entida-

'"Sjfameis tenha existido, pois se »xisUsse, m ceita já ateriam 
irgfiOmungado e banido de suas hostes... 

Não lhe sej8, porém, o sucedido causa de esmorecimentc 
sânimo. Nossa consciência, como a do z°loso confrade, es-

ivre dè responsabilidade e remorsos. Isto é o principal, es-
os em paz conosco mesmo. Não criamos e não forjamos o 
ecimento do tal Bispo, mas não haveria mal algum em que 
!8mo fôsse criado, como de fáto-nã > há. Antes foi até um 

I. Assim como Cervantes criou a D. Quixote que ainda con-
bem vivo e a ensinar regras de gentileza aos modernos 

teadores, assim também, D. Fedério permanecerá vivo e 
, e belo, e altruístico, e imortal, como exemplo de libera-
é, de aliivês, de honestidade e hunradês, virtudes estas mui 
hoje em dia, principalmente nos meios onde deveriam exis-
ntre aqueles que desejam, por todos os meios e modos, 
barcar, em monopólio dirigido e organisado, todas as al-
dêste "vale de lágrimas". " • 
Se êsse estranho e corajoso Bispo não fxistlu MT> Juiz de 

. pelo menos fóros de juiz êle tem. E essas qualidades nin-
lh'as tirará. Se êle não é da pr> gressista .cidade Mineira 

mo-lo em Verdadolândia ou outro lugar poético qualquer, 
contanto que continue vivo e bem vivo, como exemplo 

[cante àqueles que não querem ouvir a voz da rezão 
anecem, quais ostras ao rochedo, presos ao dógma, acor-
dos ã rotina, arrastando penosamente êsse pesado fardo 

J^elharias que se denomina "religião" universal. 
H | Não matemos êsse valoroso homem, que nas hostes cle-

nem com a lanterna de Diógenes o encontraríamos. Dei-
os que êle continue existindo, poi* mesmo sendo lendário, 
^ mais fôrça e vlgôr do que aquelas centenas de prelados 
istados e intimados a nos combater, na triste e inglória fâi; 

lie querer empanar o rútilo sói di verdade, que apesar de 
de todos, continuará brilhando e iluminando as cons-

Cias. 

Repetimos: quanto fomos ingênuos em pensar que D. Fe-
1 pudesse realmente existir em meio ás trévas do fana-
i religioso explorado pelo interêsse inconfessável dos*'Prín-

i de Batinal..." Lá nas suas hóstes não há clima para ho-
i de tal têmpera! 

[ Que Jesus abençôe o confrade e sua digna tenda de tra-
) em pról da Doutrina Espírita, são os nossos votos sin-
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'•4= ACUSO... Escreveu Allan Kar-
dec Lourenço, da Mo-
cidade E. de Franca 

* A D E N D O 

Tôdas as vezeB em que ou-
vimos algum orador, é fre-
quente, quando se trata de 
Religião, referências agressi-
vas a Irtnfios de outra» cren-
ça?. 

Quando lemos jornais de 
propaganda doutrinária. I go 
•iepnramoe com êsse mal de 
i tacar princípios alheios, pro-
vando ignorância de quem 
escreve. 

Na preocupação de ser com-
preendido ou de causar me-
lhor interêsBe a outrem, mui-
tos acu-am seu» adversários, 
esquecendo-se das recomen-
dações de Jesus: Não deve-
mo» julgar ningueia, tão pou-
co humilhar criatura algu-
ma... 

Os assuntos devem Ber es-
planados com elegância de 
linguagem e superioridade 
moral. Nunca palavras áspe-
ras, insultos, intoleiâucln, ser-
viram ao enBino crlttSo... 

A' mulh°r adúltera foraiu 
ditas estas palavras: "Val e 
nfio peques mais". Quem me-
lhor do quo o Mestre para' 
saber a gravidade do êrro 
daquela pecadora?! 

No entanto, foi condescen-
te. Sim Doutrina de amor n&o 
podia julgar ninguém. 

Como caiu cm cada cons-
ciência, como ferro em bra-
sa,aquela advertência: "Aque-
le que tiver sem pecado ati-
re a primeira pedra"... 

Sómente Deus tem o direi-
to de julgar nossos atoe. As-
sim mesmo Êle não nos cas-
tiga e nem perdoa, lnas nos 
dá oportunidades para regas 
tar nossas faltas, Bubordlnan 
do tudo á Lei de Causa e 
Eleito. 

Num dos Evangelhos apó-
crifos, há urna passagem de en-
sinamento memorável. Quan-
do os discípulo« depararam o 
cã,> putrefato, uns tampavam 
o nariz, outros desviavam pa-

ra nfio passar perto daquela 
carniça. 

Aproveitando a ocaslfio para 
o ensino: "Que belos dentes 
tinha êsse animal"... 

Equivale a dizer: "olhem 
as 'coisas belas em todas a s 
circunstância e teremos am-
biente lie harmonia com a 
nossa vida física." 

Deixemos de lado o orgu 
Ibo, o personalismo e apren-
damos a respeitar OB nossos se-
melhantes cora o respeito que 
nos é devido também. 

O pão só se adquire pelo 
sfôrço próprio de cada um. 

Mas o trnbalh i coletivo, em 
Serviço do Bem, poderá fa-
vorecer ás criaturas, células 
da humanidade, para um muu-
do melhor. 

E para que contribuamos 
para a efetivação dêsse so-

! encontrava feita a com-
5o acima, quando chegou-

mãos uma carta pro-
bte de Juiz de Fóra, dan-
os ciência de que existiu 
bente naquela cidade um 

te com o nome de Franris-
. fedério, que foi por largo 

' tipo Capelío da Igreja de 
O.' Roque, da referida locali-

ndareceu-nos ainda a refe-
'•§ missiva que Fedério mu-

iUe de Juiz de Fóra há tem-

pos, para lugar cujo nome não 
fui possível ainda apurar. 

A carta nSo esclareceu 
foi êle o autor da já célebre 
pastoral, mas, de qualquer ma-
neira, existiu e talvez exista 
ainda um prelado de nome Fran 
cisco Fedério, embora «em o! 
títulos hierárquicos que, natu-
ralmente, bem me-ece ou me-
recia... Isto é. se foi êle de fa 
to o autor da ç> lebérrima Pas-
toral. 

Continuaremos investigando. 

nlio de paz e concórdia, de-
vetnoB sentir o valor de noB-
sos adversários como irmãos 
queridos, aos quais devemos 
multa gratidão. 

E devemos proceder de 
tal maneira a sua apreciação, 
que nunca teremos a razão 
de ouvirmos coinumente isto: 
Ensinas e falas de uma coisa 
e praticas outra diferente... 

Temos que andar com a 
cabeça erguida. Erguida por-
que nela não há pensamen-
tos mftus e para que ela se 
erga para ver o azul do céu, 
deve e. tar povoada de ideaia 
sadios. 

Ideal sadio só o que vem 
do Cristo. Evangelho é bússo-
la doa homens, coloquemo-lo 
para nossa orientação afim de 
que sejamos fieis seguidores 
do Cristo. i 

A Bíblia 
VIBRA nas páglnaa nillena 

res da -bíblia a alma da hu-
manidade. Da humanidade de 
todos os tempos da história, 
de todos os palBes do globo. 

Tudo quanto o gênero hu-
mano, no decurso dos sécu-
los e milênios, tem pensado 
e sentido de mais profundo e 
sublime, de mais belo e ver-
dadeiro; tudo quanto tem go-
zado de mais suave e pade-
cido de mais acerbo — en-
contra se Imortalizado nas pá-
ginas lapidares da Sagrada 
Escritura. 

A Bíblia é a alma da hu-
manidade cristalizada em li-
vro. 

Todos os abismo» do sofri-
mento e tôdas as culuiln&n-
cias da «legria; tôdas as epo-
péias do amor e tódas as tra-
gédias do ódio; os heroisn os 
dos santos e as infâmias dos 
celerados; uma escala imen-
sa de «eperanças e desespe 

Aos Nossos Assinantes 
Solicitamos de todos o» nosso» pr.sados assinantes 

que r 3o renovaram as sua* assinaturas, o especial obsé-
quio de o fazerem com a possível brevidade, auxiliando-
nos assim, a fim de que possamos continuar nossas edi-
ções com a costumeira regularidade. 

Se não houver representante encnrregido dos rece-
bimentos na cidade onde residem, pedimos remeterem 
a importância da assinatura diretamente 4 Gerência 
do Jornal — C. Postal, © S — Franco. 

roa, de culpas e remorsoF, de 
sorrisos e de lágrimas, de 
abundância e de perár ia , de 
severidade e de ternura — 
tudo IBSH canta e geme, cho-
ra e rejubila nos incompará-
veis capítulos do livro dos 
livros. 

Nenhum problema de psi-
cologia existe, nenhuma ques-
tão filosófica, nenhum aspec-
to teológico ou f t lco d a mun-
do ou da vida humana se 
pode imaginar qua não re-
percuta, veemente ou suave, 
nas cordas eternas dessa gl-
gantescaha ' pa da humanidade. 

Mais antigo que as pirâmi-
des do Kgito; iuais profundos 
que os abismos do mar; mais 
excelsos que as estréia» do 
firmamento — falam os l i -
vro« sagrados ao espirito e 
ao coração do homem, de 
tôdas as raças, de todo* oi 
credos, de tódas as filosofia» 
do universo. 

No texto sacro do Antigo 
e Novo Testamento encontra 
o homem do século vinte a 
«ua própria alma. como •« 
só para êle fôssem escrito» 
ússes livros; deacobre episó-
dio» de sua vida individual; 
surpreende, não raro, o seu 
próprio Ku nos mais Intimo» 
recessos de seu ser. 

(HUBERTO ROHDEN, na» 
Preliminares á ver»fto do No-
vo Testamento). 

Transcrito de "Orl»tlani«mo" 
de 8. Paulo, Dezembro 1953. 



2.» página A NOVA ERA 15-4-1® 

i ff l i ld 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 7o 
Entraram durante o mês 15 
Total 85 

Tiveram Alta: 
Curados 3 
Melhorados 6 
Falecidos . . . . . . . . o 
Existem nesta data . . 76 

Os entrados são : 
1 — Francisco Pedro Celestino, 67 

«noa, branco, viuvo, b r u . proc. 
do Monte Santo de Minas. 

2 — Lázaro Pimenta da Silva, 18 
anos, branco, solt., bras., proc. 
de Prstápolis — MInaa. 

3 — Orlando Milani, 24 anos, bran-
co, 8 oi t., bras., proc. de Taiúva 
— S. P . ° 

4 — José Alfredo Nascimento, 35 
anos, branco, casado, bras., proc. 
de Goaxiroa — Minas. 

5 — João Zeferino Santana, 22 a -
nos, branco, s o l i , bras., proc. de 
Ribeirão Preto - 8 . P. 

6 — José Soares da Silva, 45 anos, 
branco, viuvo, bras., proc. de 
C&aala — Minas. 

7 — José Felix Ferreira, 38 anos, 
branco, casado, bras., proc. * de 
Aroeburgo - Minas. 

8 — Polldorlo Vieira Terra, 2« a -
nos, branco, cas., bras-, proc. de 
Paasos — Minas. 

9 — Adelino Ribeiro. 59 anos, bran 
co. solt., português, proc. de 

, Franca — 8 . P . 
10 — Antonio Papile, 24 anos, bran-

co, solt., bras., proc. de União 
Paulista - S. P. 

11 — Onofre Borges de Gouvêa. 25 
anos, brauoo, solt., bras., proc. 
de Franca — 8 . P. 

12 — Manoel dos Ssntoa Nascimen-
to. 37 anos. preto, viuvo, braa., 
proc. de Catanduva - 8 . P. 

13 - Antonio A lves Rodrigues, 48 
anos. branco, casado, bras., proc. 
de Astorga - Paraná. , 

14 — José R*«rounde, 28 anos, bran-
co, ossudo. bras., proc. de Ciual-
ra - 8 . P. 

15 — José Ortnindo Tavares Filho, 
24 anos. preto, solt., bras., proe. 
de Guaxupé - Minas. 

Os curados são: 
1 — João Mariano, 28 anos, bran-

co, casado, bras., proc. de Sa-
cramento Minas. 

8 — Josué Ribeiro da Costa, 18 a-
nos, preto, s o l t , bras., proc. de 
S&o José da Bela Vista — 8 . P. 

8 — Dorcillo Toma* Pereira, Í6 a-
nos, branco, casado, bras., proc. 
de Patrocínio - Minas. 

Os melhorados são: 
1 — Vicente Gonçalves dr 'Souza, 

40 anos, branco, casado, bras., 
proo. de C h n i v i i - Minas. 

2 — Joviano Ser ante, 31 anos, bran-
co, so l t , bras., proc. de 8 . P. -
Capital. 

3 — Durval Vieira Pontes, 29 anos, 
branco, aolt.. bfcss., proo. de Bar-
retes - 8. P. 

4 —- Francisco Pedro Celestino, 67 
anos, branco, viuvo, bras., proc. 
d e Monte Santo de Minas. 

5 - José Felix Feirelrs, 3» anos, 
branco, csssdo , bras , proc. de 
Arceburgo — Minas. 

6 - Waldomiro Cândido Berner-
des. 32 anos, branco, solt., bra«., 
proo. de G na pé — Minas. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratamento loi 
Entraram durante o mês 11 
Total 112 

Tiveram Alta: 

Curadas • * 8 
Melhoradas. . . > . . 2 
Falecidas . . . . . . . o . lo 

4 - Santa Colombo, 41 anos, bran-
ca, casada, Italiana, proc. de São 
Carlos — S . P. 

5 — Maria Cândida Belarmina, 40 
anos, preta, viava, bras., proc. 
d e Uberlândia — Minas. 

6 — Margarida de Jesus, 21 anos, 
brsnca, casada, bras., proo. de 
Miguelópolis — S. P. 

7 — Sebast isns Tomssla, 22 anos, 
preta, solt., braa., prap. de Fran-
ca 8 . P. 

8 — Maria Rosa de Oliveira, 34 a-
nos, branca, casada, bras., proc 
deTanabí — S. P. 

9 - Lucinda Maria de Jesus, 42 
an«»s, parda, casada, bras., proc. 
de ItirapuS — 8. P. 

10 ••• Marciana Medeiros Mansano, 
34 anos, branca, casada - bras., 
proc. de S&o Paolo — Capital 

11 — Conceição Maria Florentina, 
40 anos, branca, viuva, bras., proc. 
de Itamogí — Minas. 

As curadas são! 
1 — Benedita Hóuoria do Amaral, 

50 anos," parda, casada, brasil., 
proc. de .Kuritisal. — S. P. 

2 — Maria Vitória Luz de Olivei-
ra, 44 anos. branca, v leva , bras. 
proc. de Guará — S. P.* 

3 - Maria Aparecida Maronezzl. 
35 anos, branca, v i u v a br 
proc. de Pirstinlnga — S. P. 

4 — Gertrudes Serrano, 24 anos, 
branca, so l t , bras., proc. de No-
v o Hotizonte — 8. P. 

5 - Idalina Morelo, 30 anos. bran-
ca, selt.. bras., proc. dt- Jsbotl-
cabsl — 8 . P. 

6 — Maria do Carmo Ferreira, 46 
. anos, preta, casada, bras., proc. 

de Monte Atui Paulista. 
7 — Margarida Ferreira, 27 anos, 

branca, casada, bras., profc. de 
Pedregulho — S. P. 

8 — Margarida de Jesus, 27 anos, 
branca, casada, bras., proc. de 
Miguelópolis 8. P. 

As melhoradas s&o: 
r 

1 — Salvlna Rodilgues, 40 anos. 
branca, casid«. bras., proc. dr 
Franca - S. P . 

2 — Bdltb Coélbo de Lim i. 26 anos, 
branca, so l t , bras., proc. de S. 
Capita l 

Existem nesta data lo2 
As entradas sSo: 

1 — Sara de Jesus, 22 anos i 
da, s o i l , braa., proc. de Franca 
— 8 . F* ; 

2 — Benedita Nogueira de Olivei-
ra, S F s n i s . branca, casada, bras , 

8 proc. de Maringá Pátanfc > 
- Isaura Lima Crus, 2« anos, 

branca, casada, bras., pro«. 
Igarapava ~ 8. F. 

C a r t a s respondidas 730 
Convulso te rep ia p / cardiazol 
Ele t rochoques 683 

" In j eções apl icadas 478 
Recei tas aviadas 45 
Cura t ivos d iversos 38 

Franca , 31 de Março de 1954. 

J O S É R U S S O 
P r o v e d o r - G e r e n t e 

Dpt J. Matias Vieira 
Dlretor-Clínico 

Dr. T. Novelino 
Vlce-Dlretor-CUnico 

MOVIMENTO DO GABINETE 
DENTÁRIO 

Extrações 59 
Curativos diversos 
Obturações . . .; 22 

Diva Leonilda Grassi 
Cirurgiã-Dentista 

Firmesa de fé 
"E os que estão\sobre a pedra, estes são os que, ouvindo a palavra, a recebem com alegria; 

mas, como não têm raii apenas crêm por algum tempo, e, na época da tentação, 
se desviam". •— Jesus. {LUCAS, 8:13.) 

A palavra "pedra" , en t r e nós, cos-
tu ras simbolizar rigidez e imped i -
mento ; n o en tan to , convém n ã o es -
quece r q u e J e s u s , d e . vez e m q u a n -
do, a ela recorr ia para significar a 
f irmeza. P e d r o foi c h a m a d o pelo 
Mestre , cer ta vez, a "rocha viva da 
f é " . 

O Evange lho de Lucas f s l a -nos 
daqueles que estSo sobre pedra , os 
qua is r eceberão a palavra com ale-
gr ia , m a s q u e , po r ausência de raiz, 
caem f a t a l m e n t e , na época d a s t e n -
tações . 

Não são poucos os que e s t r a n h a m 
essa p romessa de tentações , que , 
aliás, d e v e m aer cons ideradas como 
exper iências imprescindíveis . 

Ns organização doméstica, os pais 
cuidarão excess ivamente d o s f i lhos, 
e m pequeninos , mas a demasia de 
t e r n u r a é imprópr ia n o t e m p o e m 
q u e necess i tam demons t ra r o es fo r -
ç o d e si mesmos . 

O che fe de serviço ens inará os au -
xi l iares n o v o s com paciência e , d e -
pois, éxigirá, com just içs , expressões 
d e t r aba lho própr io . 

Reconhecemos , assim, peio a p o n -
t a m e n t o d e Lucas , que nas exper i -
ências religiosas não é aconselhável 
repousar a lguém sobre a f i rmeza es -
pir i tual dos o u t r o r , e n q u a n t o o i m -
prev iden te descansa e m basea es-
t ranha d, p rovave lmente es tará t ran-
quilo, nuns, s e n&o possue raízes de 
segurança ena s l mesmo, desvlar -se-
á nas épocas difíceis, com a f inal i -
dade de p -ocura r al icerces alheios. 

Tudo convida o h o m e m a o traba-v 

lho de seu aper fe içoamento e i lumi-
nação. 

Respe i t emos a f i rmeza da fé . ©n-
d e ela ex is t i r , m a s n ã o olvidemos a 

edi f icação da nossa , para a vitória 
es táve l . 

(Do livro "Caminho, Verdade e 
Vida", de Eromanuel) 

Le i to r amigo, o JEducandário "Eu-

rípedes" precisa do teu óbulo 
real izar seu p rograma d e educa 
e assistência a criancas ó r f ã s 
samparadas . Ajuda-o q u e o céu 
a juda rá ! Campinas , E. S. Paulo, 
I rmã Seraf ina , 674. C. Postal, Cg 

Do Meu Credo.. 
Sebastião P. Viana 

Nesta jornada de época primeva, 
Ao tempo em que a ciência nos conduz, 
Fui água e rocha e planta e besta seva, 
Vivi nás tribus dos selvagens nus. 

Hoje somente me engrandece e eleva 
sAmbição de ser bom como Jeius, 
Porque depois do Espírito ser treva 
Sente necessidade de ter Luz. 

Para dar cumprimento d Lei Divina, 
No cadinho da. dor -e da agonia, -
Hei de purificar meu coração. 

Bem haja êste ideal que me fascina, 
Bem haja a fé serena que me guia 
Para o Bem da Suprema Perfeição. 

Dez Maneiras de Amar a Nós Mesmi 
1 - - Disciplinar os próprios impul-

sos. 
2 — Trabalhar , cada dia, p roduzin-

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno, depar-
tamento assistencial do Centro Espirita 
«Judas Iscariotes», relerenie ao primeiro 

trimestre de 1934 
S e c ç S o Masculina: 

97 homens 
12 menores 

T O T A IS loa hóspedes 

S e c ç ã o Feminina: 
25 mulheres 
17 menores 

T O T A I S fi peesôiB 

Resumo 
No período do primeiro trimestre de 1954, o ^ lbergue No-

turno atendeu a 151 pessôas, num total de 242 pernoites. 
Franca, 31 de Março de 19f>4 

José Russo Presidente 
Dr Sylvlo Marcondes Loz 

Da. Maria de Oliveira Aguilar 

com 
com 
com 

com 
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pernoites 
pernoites 
pernoites 

pernoites 
pernoites 
pernoites 

Médico As-slftente 
Zeladora 

C O M O E R G U E R U M T E M P L O ESPIRITA 
Se uma casa para erguer-se no aolo 

do mundo exige material de qualidade su-
perior, para afirmar-se com segurança, 
não lhe bistando tão sãmente dt linhas 
sugestivas no plano arquitetônico, uma 
inititutçdo de serviço espiritual, qual se-
ja um grttpo espirita, reclama, acima de 
tudo, corações sinceros e bem formados, 
aptos a compreender o próximo e a aju-
dd-lo, na solução dos inquietante« proble-
mas da vida. 

Não é suficiente, portanto, a simples 
doutrinaçâQ, no erguimento de uma casa 
dessa ordem, de vez que a obra ver balís-
tica pode estagnar-se no êxtase improdu-
tivo. 

Senos propomos organizar um san-
tuário para <t nossa fe, aprimoremos o' 
nosso idealismo e elevemos nossos senti-
mentos á glória da fraternidade e do ser-

viço, em cujas bênçãos encontraremos o 
tesouro da própria sublimação. 

Não vale monumentalizar a carida-
de no cimento armado ou no mármore 
primoroso, sem oferecer-lhe braçns devo-' 
tados á concretização, tanto quanto não 
basta a palavra fulgurante sem ação que 
a materialize. 

Levantemos templos de predicação 
espiritual, mas não olvidemos o próprio 
espirito necessitado de aperfeiçoamento, de 
vez que o discurso comovente e precioso 
sem atos e fatos que lhe demonstrem a gran-
deza é, invariavelmente, uma página trira 
da inteligência a perder-se na inutilidade, 
como formosa sinfonia, a mergulhar-se 
nas trevas. 

EMMANUEL 

do o melhor q u e pudermos;: 
3 — Atender os bons conselhos 

t r açsmos para os out ros . 
4 — Acei tar sem revol ta a cri 

e a reprovação. 
5 — Esquece r a s f a l t a s alheias 

desculpar a s nossas . 
0 — Evi ta r a s conversações lnú 
7 — Receber no s o f r i m e n t o o 

cesso de nossa educação . 
8 — Calar d iante da o fensa , r 

buindo o mal cora o b e m . 
9 — Ajuda r a todos, sem e 

qua lquer pagamen to de grat; 
10 — Repet i r aa lições edi f ica 

t an ta s vezes quan ta« t 
r e m necessár ias , persever í 
n o ape r fe içoamento de 
m e s m o s s e m desan imar e 
locando-nos a serviço d o 
vlno Mestre , ho je e sempri 

A N D R E L U I Z 

Lembrança do /.o Aniversdri 
Lar Infantil Marília Barbosa, 
Concentração Regional de 28 e 2 
março de 1954, em Cambé. 

Centre Espirita "Fé, 
perança e Caridade" 
Pedregulho — S. Pa 

No dia 14 d e m a r ç o pp . íoi 
possada a segu in t t e d i re tor ia 
Centro , para dir igi- lo n o decurs 
1954: Pres iden te : An ton io Bon; 
Vice-pres idente : Barsanu l fo Ja: 
Xavie r , 1.° Secretár io: J o a q u i m 
Martins, 8.° Secretár io: Lulza 
bosa; 1.° Tesoure i ro : V í l s o n Esp 
deli; 2.0 Tesoure i ro : J o a q u i m Ir 
Filho: Procurador . Anton io Nc 
Filho; l.o Ze lador Gera ldo Genr. 
n o d e Souza; 2.o Zelador: A; 
Mar t ins Borges: Fiscais: J o s é 
randa de A r a u j o e He rmes Feri 

P a r a o a to da posse, q u e se 
iizou ós 13 horas , foi " convida c 
s r . José Russo para p r o f e r i r uir.; 
les t ra sòbre assuntos doutrina 
que sat isfe* p l e n a m e n t e a gr 
assis tência q u e comparece ra & 
n idáde . 

Aos d i re tores do C e n t r o fax« 
votos de f ranco progreaao na 
t r ina e abundan te colheita d e 
f r u t o s de car idade cris tá . 

(Página recebida i 
Cindido Xavier. 

A v e C r i s i 
Ê o novo livro de EMM^ 

NUEL, psicografado por Frai 
cisco C .Xavier . 

Brochado Cr* 38,00 
Pedidos ó Livraria «A NOV 
ERA», Palo reembolso postal 
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[ C € N I E C I M C N T € / IEJÍIPI IKITA JT Dr. Inácio Ferreira 
A Í R E U N I A O A N U A L D O 
"CFTE" D A N O N A Z O N A D O 
^ E S T A D O D E S. P A U L O 

m% Ribeirão Preto, sede da 0.a 

do Conselho Regional Espíri-
a. 4a USE, realizou-se dia 14 de 

a primeira reunião anual 
órgão deliberativo. A reunido 

iresidida pelo dr. Jaime Mon-
de Barros, lendo como local 

ntro Espirita "Eurípedes Bar-
\lfo". Estiveram, presentes re-
mtações das UMES de S. Joa-

da Barra, Franca e Ribeirão 

•ralando as delegações assim or-
OÜUzadas: S. Jaaquim: Prof. Ar-
ssaE Orso e João BatUUüi; Fran-

• Eusvaldo Marques e Agnelo 
_Jto; Ribeirão Prelo - JosêCar-
§§, José Papa, José Ribeiro e 
' icisco Massaro. Ficou delibera-

me o "CRE" apresentasse aos 
lores da 1* Semana Espirita 
pistrito Federal, sugestão no 
Ido de iniciar movimento pa-
lma cadeia de programas ra-
ônicos para propaganda do 

nritismo. Também adesão á Fe-
fiação Espirita Brasileira pelo 
%jesto de pedir, pelos meios di-
Jjnáticos, garantia aos compa-
Uros de Portugal pela atitude 
1ita do governo daquele Pais, 
Iando dos Direitos de liberdade 
federação Espírita Portugueza. 
B noite de 14, no mesmo local 
Ïizou-se reunião de estudos em 

Ao da Doutrina e nêsse mo-
pio de profunda espiritualida-
nalaram diversos oradores, sa-
lando-se as palestras do Prof. 
ptdo Orso, de S. Joaquim da 
era e Eusvaldo Marques, de Fran-

Jíendo, por fim, declamado poe-
w sutílíssimas o apreciado poeta 

I Cardoso, Secretário do "CRE." 

Í R R A D O P I R A I — R I O 

ais outro empreendimento dig-
! nota nos vem dessa próspe-

Jcidade fluminense. Acaba de 
finaugurado ali. no dia 10 de 
rço, o LAR DA CRIANÇA "UEll-
JA DE VASCONCELOS", mais 
fero departamento assistencial ca-
Uivo, do Posto Espírita "Bezer-
<de Menezes\ Sem dúvida o tra-
io que os companheiros dessa 
llidade acabam de realizar é 
Èieles que nos fala bum do c 
\ cristão que os anima, 1\ossos 
%primentos e solidariedade a 

por mais essa empreitada 

B E R N E I R A S — S. P A U L O 

tfamília espirita dessa locali-
1? levou a efeito, por vcasião do 
Jil, encantadora festa cristã, on-
marticipurom inúmeras crianças, 

alunas da Escola Evangéli-
co Centro Espirita local. Nessa 
fião ouviram-se diversas decla-
jGes e palestras pelos presentes, 

Jpletando assim um programa 
»rande significação para a crõ-
1 social da cidade, tendo a Srta. 

i de Oliveira Martins lido bela 
%ica sôbrc o Natal. 

EIA S E M A N A E S P Î R I -
L D O D I S T R I T O F E D E R A L 

j Comissão organizada ecom-
com diversos elementos de 

. e nas fileiras espiritistas da 
M tal da República, resohwu as-
fir as bases para a ÍYimeira 
anu Espirita do Distrito Fede-

Ç Esse acontecimento será reali-
) de 16 a 21 de abril e lerá, co-
ponto alio, a homenagem, maior 
pta do Livro Espírija — 18 de 
U, — quando lembramos da 
icira edição do "Livro dos Es-
,os" lançado pelo editor Dedier 

ÏJ857 — em Paris, 
das as conferências serão trans-

spela FRC • S — Rádio Gua 
ura e, ainda serão as mesmas 
ias a efeito por elementos cul-
i de destaque na tribuna dou-
Iiria. Ainaa, nessa oportunidu-
ai ser lançada a Pedra Fun-
ntul do novo Hospital de Clf-
"Allan Kardec". A abertura 

! importante conclave dar-se-át 
•essão solene do Teatro Muni-
I do Rio de Janeiro, o que nos 

| garantir o prestígio que al-
ou o já vitorioso movimento. 

IGIAO ESPÍRITA CRISTA 

com nomes que são a melhor re-
comendação e garantia para seu 
êrito, pois trata-se de confrades 
de grande expressão no meio dou-
trinário de nosso Pais. Destacam-
se entre muitos outros, os compa-
nheiros: Dr. IVenefledo de Toledo, 
Dr. Eurípedes de Castro, Prof. Cam-
pos Vergai, Joaquim Santos Jr., 
Alcides B. Amorim, Antonio Rebu-
ça e Ccl. Joaquim D. Guedes. Nos-
sos augúrios para que a novel en-
tidade conquiste, no terreno espi-
ritwd, seu verdadeiro lugar de pre-
goeira da verdade e a tos caritati' 
vos. 

N O V A E S C O L A D O M I N I C A L 
E V A N G É L I C A E M F R A N C A 

Sob a orientação da cnnfreira 
da. Sebastiana Martins Santos, a-
caba de ser iniciada na sede do 
Centro Espírita "Seio Vicente de 
Paulo", sito á Rua Floriano, nes-
ta cidade, mais êsse núcleo de es-
tudos evangélicos destinados ás cri-
anças espiritas. A referida aula 
de doutrina tem seu início, lodos 
os domingos, ás 8 e 30 hs. ejd con-
ta èsse catecismo com cêrca de 30 
alunos matriculados. 

E X C U R S Ã O D E F R A T E R N I -
D A D E 

Nossos diletos irmãos e queridos 
companheiros Antenor de Souza.de 
Cruzeiro e o vate Sebastião Lasneau 
— de Barra do Pirai — O Menes-
trel Vivo da Beleza Espiritista -
acabam de realizar proveitosa e 
útit excursão pelo Sul de Minas. 
Assim é que os dois pregadores e in-
cansáveis propagandistas da Dou-' 
trina Espirita, vigilaram as cida-
des de varginha. Três Pontas, For-
miga, Lavras, Perdões, além dè ou-
tros lugares. Em tôdus essas loca-
lidades tiveram ocasião de visitar 
confrades ali domiciliados, levan-
do também, com o abraço fraterno, 
a palavra de carinho e incentivo 
nos Centros Espiritas dessas cida-
des. 0 Antenor de Souza relata-nos 
o sucesso dessa excursão de frater-
nidade e informa-nos com que a-
mor cristão foram recebidos pela 
família espírita desses lugares e 
quer que selamos inteimrdiário, 
por estas colunas, do ngradeimen-
to seu edo Lasrv aua todos o* com-
panheiros das cidades visitadas. 

A T I V I D A D E S E S P Í R I T A S EM 
C A N T A G A L O 

Recebemos a mensaqem distri-
buída pela Sociedade Ê<píríta "Je-
sus Escola", que os nossos compa-
nheiros da localidade de Cantaga-
lo mandaram imprimir para pro-
pagar o movi meti lo que realizam 
nessa terra. Pudemos assim apre-
ciar o trabalho que realizam os 
queridos irmão*, cuja demonstra-
ção nos vem dizer do espírito de 
luta e vontade de servir a causa 
do Mestre. 

Foi, há pouco, eleita a Nova Di-
retoria da S. E. J. E. (Sociedade 
Espirita "Jesus Escola") que ficou 
constituída com os seguintes com-
panheiros: Prés. Carlos Gomes Pe-
reira; Vice: Walter Almeida Sou-

s I do Estado a 
rganizai 
\ SocieÜai 

{evangélica», , _., .. . 
n recursos, além devasto pro* 

j de assistência social. A sua 
tira Diretoria ficou composta 

telino; Secrets.: Stela A. Gonçalves 
Bala e Ester W. SouMino; Tesors» 
Alceu Tardim Cordeiro e Josete T. 
Cordeiro; Procurds.: Antonio Ramos 
e Fausto Azevedo; Bibi: Alfredo 
Martins Escaleiro; Zelds.: Edmun-
do Silva e Manoel Bala: Conselho: 
Rodolfo Ferreira Tardim, Nelson 
Gomes, Hélio G. Tardim, Homero 
Cabezas Munhoz. Francisco E. Vi-
eira e Edmundo Silva. Departa-
mento de Assistência — Ambula-
tório "BEZERRA DE MENEZES" e 
Gabinete Dentário: "BATISTA MUZ- j 
ZY" r~ Diretores: Antonio Ramos 
Braga, Walter Almeida Soidelino 
f Maria C. Muzzy Pereira. 'ASS1ST. 
INFÂNCIA "CELIA LUC1US- Di-
retoras: Stela Amarante Gonçcdves 
Bala, Josete Tardim Cordeiro e 
M. Conceição Muzzy lareira: AS-
SISTÊNCIA SOCIAL":Ester H'. Sou-
telino. Alice de l*aula, 'IHta Espíri-
to Santo — Curso de Alfabetização 
a cargo da Professora Noemia Bar-
ros Luterback — Aula Evangélica: 
Prof. Carlos Gomes Pereira. 

E N T I D A D E S E S P I R I T A S 

Participaram-nos a eleição e pos-
? de suas novas diretorias: 

O POSTO ESPÍRITA DE CARI-
DADE "BEZERRA DE MENEZES" 
de Barra do Pirai - Estado do 
Rio, que ficou constituída com os 
seguintes confrades: PresJ Abel Ma-
cedo; Vice: Venâncio Gomes Pires; 
Secrts.: Alayde Barros e Maria J 
Dutra Dias; Tesours.: Manoel G. 
Casanova e Plinio Dias; Procurds.: 
Alfredo Beckmam e Gloria Alexan-
dre; Bibi.: Lucí Muniz; Propag. Se-
bastião Lasneau; Assistência: Juran-
lir Dias; Conselho: Ney Luiz Oso-
rio, Américo Dias, Paulo Marins, 
Alvaro Bnito da Silva. "Lar do 
Criança Héfóüfa Vasconcelos": Ma-
ria J. Dutra e Iracema Ribeiro. 

Centro E. "CAIRBAR SCHUTEL" 
— Rua Uapera, fil — Jtaim -
S. Paulo - com os seguintes com-
panheiros: Pres: Romeu Mareti; 
Vice: Antonio A, Silvu; Secrt.u Flá-
vio T. Finco e José de Castro; Te-
sours.; Nívia A. Silva e José Pal-
mieri; Diretor: Alfredo Pagliarini. 

C. Espirita "ISMAEL" - de S. 
Puulo, tsld com sua Direto"ía com-
posta com os seguintes irmãos; Pre-
sidente: Francisço Guedini; Vice: 
Braz de Moura; Secrts: Euzdpia P. 
l\igliurini « Waldomíro Alves: Te-
iour8„- Amélia Massimi e Waldimir 
Franco Moura 

È-nos mui to grato not ic iar aos 
nossos leitores u deferência com q u e 
lômos distinguidos em fins do m ê s 
p. passado, com a visita que mui to nos 
aiegrou, do colega e amigo Dr. Iná -
cio Ferre i ra , Deretor do Sanatór io 
Espirite de Uberaba, que aqui es te -
ve acompanhado de diversos conf ra -
des. 

Aprovei tando a sua permanência 
nesta cidade, aqueles nosso3. amigos 
visitaram demoradamen te a Casa 
de Saúde "AUan Kardec", percor-
rendo tôdas as suas instalações e 

dependências , femininas e mascul i -
nas, não t e n d o regateado elpgtoa e 
aplausos a tudo quanto lhes fôra 
dado. ver, m ó r m e n t e os novos pavi-
lhões recém-construidos e inaugura-
dos, onde íoram instalado» novo« 
dormitórios, refe i tór ios e me lhor e 
mais ampla coslnha tia secção mas -
culina do Hospital . 

Agradecemos àqueles nossos Ir-
mãos e conf rades pela visi ta que 
nos f izeram e que esperamos seja 
sempre repet ida e renovada q u a n d o 
de suas v indas a nossa cidade. 

G Espírita "União, Amor, Verdade e Justiça" 
Realizou-se no dia 27 de março pp. 

a eleiçfto da nova diretoria do Centro 
cm aprèço, em Jaboticabal , nes te Es-
tado e que está si tuado é Rua Eucli-
des da Cunha, 812 (Bairro Alto), q u e 
ficou assim constituída: P res iden te : 
Sr. Alexandre Asselll; Vice-Presiden-

Pro(. Henrique Del 
Castillo 

Após b reve enfermidade q u e so-
brepujou a todo conhecimento m é -
dico. desencarnou em San ta Ri ta 
do Sspucai , Minas, no dia 15 d e Mar -
ço pp„ o Prof . Henr ique Del Castillo, 
que foi professor de matemát ica no 
Instituto Moderno, daquela cidade, 
pelo longo espaço de tr inta anor, 
educando e expsrgindo os seus co-
nhecimentos á numerosa geração de 
moços, que iniciada por aquele ilu«-
tre professor, soube subi r os degrau? 
dos conheciroeutos humanos que le-
vam aos píncaros do saber . 

Aquele i lustre professor e amigo 
de tõda a população de Santa Rita 
•to SapuCBÍ, recf-beu a manifes tação 
sincera e devida por aquela gente, 
«eua umigos e seus alunos, e nó í 
dêí te Jornal , ao • formularmos " es t* 
nota, em sua memória , fazemos s in-
ceras preces ao Altíssimo para que 
abra seu manto protetor ao espir i to 
óra liberto, dando-lhe a conhecer , 
tão logo lhe se ja possível, a sua no-
va condição, para que do ou t ro la-
do cont inue o seu trabalho r u m o á 
evolução, que a todos está dest inada. 

te: Sr. J o s é Pizauro; 1 ° Secre tá r io 
Dna. Vitória Ruzzante; 2.° Secretár io; 
Dna. Carmél ia SpanhoUi; l .o Tesou-
reiro: Sr ta . U d l o m e t t l Martinelli; 2 « 
Tesoureiro: Sr . João Alegre* Conse-
lho Fiscal: Srs . Armando Redim, 
Francisco Feriai, e Mário doa S a n -
tos. Orador: Sr . J o ã o Macri. 

Após a"elelção aqueles e l emen tos 
fo ram imed ia tamente empossados , 
tendo as solenidades contado com 
a presença de grande n ú m e r o d e 
associados, de Inúmero» convidados , 
sob a presidência do conf rade Sr . 
Francisco Volpe. 

Usaram da palavra diversos ora-
dores, den t re êles os senhores J o i o 
Macri. Moysés de Paula, Aparec ido 
Augusto Silva, Francisco Volpe e 
outros. 

Dentre as solenidades constou e m 
ata u m voto d e pesar pelo d e s e n -
carne do conf rade Francisco de P a u -
la Júnior , q u e no dia 18 do m ê s d e 
março pp. deixou as es fé ras dês t e 
ir.undo, para uma nova vida espi-
ritual,„tendo o Sr. Moysés de P a u -
la,-filho daque le saudoso espiri t is ta, 
agradecido com emoção aquela ho-
menagem, q u e era pres tada s o s^u 
progenitor . 

Nós de J'A Nova Era" q u e no» as-
sociamos espi r i tualmente àque las so-
lenidade.«, enviamos noiso«',voto« soa 
confrade» q u e compóem a nov»*dl-
toria daquele Centro, para u m t r a -
balho promissor f r en t e ao» dest ino» 
daquele Templo. 

&ecção> da YÏUycidade, &LpCùta de 9 x x m c a 

«A CARGO DA «MOCIDADE» 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 

Mal, uma Noite do Antver fa r lan-
te foi reullzada pela MEF e d e a u 
íeita recaiu no dia 21 de março p p , 
homenageando oa an iversar ian te , do 
mé». 

Também n â i s e dia o Clube d o Li-
vro realizou o sorteio mensal de 11-

Livros que recomendamos e que não cons-
tam ainda de nossa relação 

ItOME 
yarraçõrí do Infinito 
No Aiís fins Sombras 
Contos Infantis (Da Federação Es-

pirito de S. Paulo) 
João vermelho no Mundo dos 

Espíritos , 
Amor d Verdade 
Tentando vma solução do argu-

mento Afinal Quem Somos? 
Os Problemas Espiritas do Padre 

Zlont 
O Envangelho d Luz da Astrologia 
Bnrrabaz, o Engeitado 
Fragmentos de Pensamento e de 

Pálido 
A Lenda de iíontinhoto 
Áfartueia (Pelo espirito de Edmun-

do de Amlcis 
Adolpho Bezerra de Meneies (Bio-

grafiat 
Breve História dos -Rapi" 
A Construído do Mundo (Tradu-

ção de Monteiro Lobato 
e 2- volumes) 

Hosso Lar 
Golas de Lut 
Eu e o Espiritismo 

Camtie Flu mar'an 
E. ü'esperance 

2(1.00 
m<o 

eojoo 

n. A. Ranleri 4&J00 -
Alpheu Gomes Campos — 2 O f f ) 

Antonio Basso 20/00 

Hugo Colarile — 30.00 
Aníbal l'ai de Melo — t o f f ) 
J. Herculano Pires — SS,00 
Pietro Uboldt 
Conde Rochester 

ISO/O — 
- 40fl0 

- nm 

Ernesto Bozzano 

H. G. Welles 
Andr* Luiz 
Pranet/eo C.Xavier SOM 
Antonio Basso 

m 
tono 

— m m 
— 26,00 
" um 

nm 

Pedidos & Livraria "A Nova Era" C. Postal, 65 
FRANCA - Estado de S&o Paulo 

vros e distribuiu a Mensagem do 
WLt*. 

NOVAS DIRETORIAS 

Da Moc !dode Esp í r i t a ' André Luiz", 
de Uberlândia: Preé. Faus to Par re i ra , 
Vice-Pres. Ligia Carvalho; 1.» Secret. 
Hilda Alves; 2 " Secret. Nitla Sale»; 
1.° Tesour . Elesbão Faria; 2.° Tenóur. 
Mlgueí D. Oliveira; 1.° Orador; Cló-
vl» Cezar; 2.o Orador: Hugo Berto-
luci; Bibliot. Abigail Borges; Procu-
r a d o r Tercillo R. Queiroz; Dlret, Ar-
tlst. Ernestino A. Teixeira; Asslstcri 
te: Gus t avo J o s é Silva. 

Da J u v e n t u d e Espfrit» de Uber-
lândia: Pres . Eurípedes W. Oliveira; 
Vlce-Pres. Adai r Peres ; Secretário»: 
Tercilió R Queiroz c Benedi to T . A-
raujo; Tesoureiros: Vicente P . Mar-
ques <? Fausto Parre i ra ; Oradores: 
Clóvif Cezar • Izabel Bueno; Biblio-
tecário»: Zilá P. Cabral e Helena 
Pin«; Procuradores: Apolinário R. 
de Queiroz e D< mingo» Bueno; Con-

Centro Espírito "Cami-
nho da Luz" 

Sob o patrocínio de Eur ípedes B a r -
sanulfo e Bezerra de Menezes, íun-
dou-se vra Araguarí , Minas, mai» 
um Centro B* pirita, com a denomi-
nação acima, cuja Diretoria f icou 
assim consti tuída: P res iden te : Jo-
vlno Bitencourt ; Vice-presidente: Na-
tal Manfriro, Secretário: José S a n -
tos; Tesoureiro: D. DivajBl tencour t 
e Orador: WandervaJ Silveira. 

Ao» d i re tores e t rganizadore». do 
novo núc l eo de t rabalho espir i tual , 
noisos voto» de mult» eficácia e m 
»eu» trabalho». 

sêlho Fiscal: Dr. Odilon J. Fer re i ra , 
üun t avo Silva, Daniel Bueno e Eloá 
P . Ferreira; Diretor Artístico; Ernes-
tino A Teixeira . 

Da Mocidade Espirita de Ca t andu -
va: Prea: Danton S, Giglio, Vice-Pre*: 
Dirce Giglio; Secretários: Dar io Gi-
«11o e Cynlr» de OHveir»; Tesoure i -
ros: Zenaide S tau fachs r e Rubens; 
Durante; Dlr. Social; A y m ê Morei ra . 
Dir. Propag. Angélica More i ra ; Dlr. 
Estudos: Dulcinéa Gíg'lo; Blbliot. 
Antonla„Va»ques; M e n t o r Vicen te 
Giglio. 

111 FESTA DO LIVRO ESPIRITA' 

Teve início no dia 11 do cor ren te , 
a in.Fefcta d » LivíO Espírita, pro-
movida p i l o Clube do Livro Espíri-
ta e com a colaboração das en t ida-
des espir i tas locais. As les t v idadès 
proeseguem d u r s n t e a semana e m 
cur«o e *ó serão encer radas no pró-
ximo domingo, dia lg. 

No dia 11 foi Inaugurada a expo-
sição de livros e t a m b é m t eve ini-
cio a (ér ie de pa le s t r a s« visi tas so« 
centros. 

Hoje, dia 18, terá prosseguimento 
a III F e i t a d o Livro, com u n a pa-
lestra pe}o conf rade Otcar l ino Mas-
succi, d e Mogi-Mlrlm. 

Amanhã , d l s Ifl, rerá visi tada * 
Liga Espír i ta D'Oe*te, onde f a i a i« 
O conf rade Jt>»é RUMO. Nó» dia» 17 
« 18 a s pa les t ras terfio tugsr no E-
ducandár io Peatalozri e deverfio fa -
l a r o * c o n f r a d e s J o s é Pepa e Dr. J a i -
me Monteiro de Barro», ambo» d e 
RibeirSo Pre to . 

O dia IS assinalará, t ambém, a 
inauguração da fábrica d e calçados 
instalada no Educandár io Pestalozzi . 

EstsrSú presentes^ d ive r sas Moei- " 
dades Espir i tas das cidade» ci rcun-
vizinha». 



RREITO DE AMISADE JOSÉ 

Ainda sob profunde -conster-
nação, sentindo n'aima dorida 
vibração de fraternidade pura 
e cristã, traçamos estas linhas 
para registrar alguns dados bio-
gráficos de Monsenhor José 
Mariq Pereira, vitima de uma 
tragédia fatal ocorrida no dia' 
22 de março, na cidade de Bi-
rigui, Estado de SBo Paulo. Há 
de parecer estranho que pelas 
colunas de um jorna! espirita 
se faça o necrológio de um 
membro da Igreja Católica Ro-
mana Sabemos que muitos con-
frades acharão um tanto fóra 
das normas doutrinárias, tecer 
encómios a um padre, de vez 
que o clero em sua quasi maio-
ria, detesta, invectiva e perse-
gue o espiritismo não só como 
doutrina que contraria seus ve-
lhos e antiquados princípios dog-
máticos, como também não per-
doando os seus adétos, taxan-
do-os de heréticos, endemoni-
nhados e ovelhas negras, £ pos-
sível que alguns espiritas re-
tribuam com a mesma moeda 
as difamações do clero. Assim 
praticando, uns e outros, de-
monstram estarem distantes das 
normas cristãs preceituando 
amor ao próximo, anulando 
fronteiras religiosas para a união 
de tôda a humanidade. 

De nossa parte, c e m o s pal-
milhar « recomendação de Je-
sus, embora o contingente de 
imperfeições seja bastante vo-
lumoso. Mesmo assim, temos 
procurado servir aoi adversá-
rios, isto é, os irmãos de outras 
crenças, os erroneamente* con-
siderados adversários, fazendo 
por Mes .tudo quanto desejaria 
que por nós fizessem. Com tal 
atitude pensamos no* aproxi 
mar do espirito de Cristo, • 
não tivemos até agora, com se-
melhante procedimento, nenhum 
motivo para um pequeno ar-
rependimento, mas sim, imen-
sa alegria por aentir que tal-
vez caiba au espiritismo uni 
ficar em terrpo oportuno, tôda 
a família humBna dispersa nas 
vária denominares religiosas, 
•uxiiiando-a a prosseguir no 
caminho da evolução espiritual, 
sem abandono de suas respec-
tivas crenças. 

ftetomando o fio de nossa 
homenagem póstuma, regressa-
mos ao passado, lá para o ano 
de 1932. Padre Pereira fûr» es-

. caiado peio bispado de Guaxu-
pé para assumir a direção da 
paróquia de Monte Santo de 
Minas, numa fase bastante de-
licada para a família católica, 
devido a repercussão de lamen-
tável acontecimento que se ve-
rificara poucos dias antes. Des-

, de sua chegada e nosso primei-
ro encontro, surgira entre nós 
uma amlsade imorredoura. Mos-
sa vida em comum, sempre 
juntos, oausava aos habitantes 
da cidade, razSes para estra 
nhos comentários. Nem era pos 
stvel admitir-se que um espi-
rita militante e um padre jo-
vem, bom e 1 caridoso, fossem 
tSo amigos a ponto d« despertar 
o vozerio dos que a to conhe-
cem fraternidade sincera, ten-
do da permeio o eterno fantai 
ma de fronteiras religiosas. 

Nossa amlsade continou maia 
que fraterna, numa legitima 
afinidade compreensiva, desde 

1932, até a ligeira interripção 
causada pela sua morte, pros-
seguindo, sempre e sempre, em 
nossa pátria espiritual. O seu 
isbor em Monte Santo marca 
uma época luminosa da Igreja 
Católica. Padre Pereira, na sua 
bondade cristã, tudo fizera pa-
ra o bem dos fieis, dando-lhes 
o perfume de sua alma de cren-
te, e o fervor de* seu coração 
simples e generoso. Mendigan-
do sem repouso e sempre con-
fiante no amparo de Jesus, a 
quem êle amava por palavras 
e obras, Padre Pereira consti-
tuiu-se no alvo da pobresa que 
tinha nele uma nova esperança 
para os seus infortúnios, sua 
dôr e sua miséria. Não sãmen-
te os católicos mereciam de 
Padre Pereira o socorro mo-
ral ou material. Ele dispensa-
va sua ajuda a todos sem In-
dagar a que credo pertenciam. 
Tinha prazer em servir aos 
militsntes de outras religiões. 

Com trabalho Insano, sob o 
sol ou a chuva, êl-lo pélas fa-
zendas pedindo auxílios para a 
nova Igreja. Após anos de la-
buta, o seu maior ideal éoncre-
tisara-se, dando sos católicos da 
Monte Santo um novo templo, 
belo e moderno. 

Alguns anos mais tarde fó-
mos destacado para Franca pa-
re trabalhar na Casa de Saúde 

Allan Kardec", onde assumi-
mos o cargo de Gerente Geral 
ao lado do inesquecível José 
Marques Garcia. Quando nos 
dirigimos á casa paroquial pa-
ra nos despedirmos, Padre Pe-
reira não se conteve e as lá 
grimaB deslisaram de nosaos 

lhas. Uma despedida sempre 
revolve ercoções e sensibilida-
des afetuosas. De Franca parti-
ciparam-nos que hivia sido ele-
vado a cónego. Enviamos ao 
amigo um cartão de felicitações, 
respondendo-nos que seria sem-
pre o mesmo padre Pereira pa-
ra os amigos do coração. Quan-
do visitavamos Monte Santo, 
nossa primeira visita era para 
êle. Mais tarde, por merecimen-
tos eeí-pirito de trabalhador in-
vulgar aó serviço da Igreja, fôra 
elevado a Monsenhor. Algum 
tempo depois deixara a paró-
quia de Monte Santo onde du-
rante 13 anos derramara na 
alma daquele povo a bonda-
de sem mescla de teu coração, 
o amor ao próximo tal como 
recomendara Jesus, o alvo su 
premo de tuas atividades sa-
cerdotais, e a quem êle amava 
com devotamento, humildade e 
renúncia. 

Nosso último encontro deu-se 
em Poços de Caldas há dois 
anos. 

Soubemos que monsenhor Pe-
reira estava na cidade, cremos 
que a serviço do bispado, hos-
pedado na casa paroquial. Pa-
ra lá nos dirigimos em qompa-
nhla de alguns confrades e ti-
vemos a imensa alegria de a-
braçarmoü o velho amigo, ain-
da forte, bem disposto, já visi-
velmente encanecido na árdua 
missão que abraçara. 

Como sempre, a sua palavra 
mansa e cheia de lnUrêaae por 
nossa vida, nossa saúde e nos-
so trabalho Junto aos enfermos 
e sofredores, soava fraterna 
amiga, solicitando pormenores, 
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detalhes, informações sempre 
esperada» no setor de nossas 
atividades. Podemos afirmar que 
a morte trágica de monsenhor 
Pereira abre uma lacuna no 
bispado de Guaxupé, nosso tor-
rão natal, onde se criara e era 
estimado em virtude de seus ra-
ros predicados de alma e coração. 
O rebanho católico de Monte 
Santo também saberá sentir e 
perda irreparável de seu ver-
dadeiro Kmigo e protetor. Era 
êle o símbolo da modéstia sem 
jaça, da humildade sem artifí-
cios. 

Simples e bom, honrava 
as vestes sacerdotais, levando 
ao exsgêro o cumprimento de 
seus deveres de condutor de 
almas segundo os princípios de 
sua Igreja. Como os dois dis-
cípulos à porta da igreja For-
mosa, jamais possuirá dinheiro, 
como se houvesse feito voto de 
pobresa. É que deixava ao sa-
cristão o cuidado dessa parte, 
ordenando a sua distribuição a 
quem dele se acercasse. Nós, ao 
escrevermos estas linhas, como 
eloquente homenagem ao servi-
dor de Cristo, o fazemos mor 
vido pela voz da amisade e da 
gratidão. Querecos que o re-
conhecimento que conservamos 
em nosso coração, nascido em 
horas tormentosas de nossa e-
xistência pelos muitos benefí-
cios que recebemos de Padre 
Pereira quando residíamos em 
Monte Santo, seja uma oração 
constante ao Senhor para que 
receba em seu seio amantíssi-
mo o espirito do seareiro que 
retorna á pátria celeste, após c 
labor cumprido e, concomitan-
temente, o resgate de faltas do 
passado, quttendo-as com a mor-
te trágica e violenta que a! 
circunstâncias determinaram pa 
ra que a lei fosse cumprida sem 
perda de um til. 

Que Nosso Mestre e Senhor 
Jesus a quem o meu imortal 
amigo se devotara ardentemen-
te de alma e coração, ilumine 
o servo fitl de regresso á mo-
rada feliz, reconfortando-o com 
o seu sublimado amor, afim de 
que possa continuar o seu apos-
tolado cristão como trabalhador 
de última hora, porém, sincero 
e de boa vontade. 

WMH>ji ia m I» m. a a-niti — upa y mu. m i.° itm, a n 
—:—Franca, (Est, de Säo Paulo) 15 Abril de de 1954 —j 

Aos Nossos Assinantes 
ile Cflmbé — Paraná 
Not i f i camos soa nossos p resados 

a s s i n a n t e s e le i to res d e C a m b é 
P a r a n á , q u e pa ra qua lque r esc la rec i -
m e n t o s , a s s i n a t u r a s e o u t r a s informa-
ções q u e d e s e j a r e m te r d e n o s s o jor-
nal, d e v e m p rocu ra r o c o n f r a d e H u g o 
Gonçalves , á R u a P a r é , n.o 292, q u e 
é n o s s o r e p r e s e n t a n t e au tu r l sado 
e s t á a p t o a f o r n e c e r o q u e s e r e f e -
r e e é a t i n e n t e a o Jo rna l " A Nova 
Era" . 

Es t a Redação s e confessa grata a 
todos q u e preai iglarem aque lo nosso 
r e p r e s e n t a n t e , f ac i l i t ando o seu t r a -
balho e m pro l d é s t e J o r n a l e da 
dou t r ina p o r nós p ro fes sada . 

Est& doente? Experimente 
medicaçfto homeopata, dando 
sintomas de sua moléstia, i 
dade, residência. 

Um envelope para a respos-
ta, com B6U endereço certo. 

Envie para o Grêmio Espiri-
ta de Franca — Caixa Postal, 
266 — Franca — E. S. Paulo 

Educandário Pestalozz 
DECLARAÇÃO AO PUBLICO 

Diversas perguntas vindas 
de amigos 6 conhecidos pro-
curam apurar se tem fundos 
de verdade a noticia de que 
estamos entabolando a nego-
ciação do Educandário Pesta-
lo/zi e suas dependências. A 
principio, não 1'gamoB nenhu-
ma atenção ao caso, julgando 
tratar-se de simples pilhéria; 
Ultimamente, porém, informes 
de pessoas idôneas, de que 
indivíduos de responsabilida-
de e que militam em se-
tor similar, estão alardeando 
a nova de negócios de com-
pra que estfio fazendo conosco, 
oom a intenção maliciosa de 
mostrar de que o Educandário 
Pestalozzi está periclitante, vi-
mo-nos (orçados a lazer es-
ta declaração perante o públi-
co. 

Não tem fundamento, abso 
lutamente, a noticia que visa o 
desprestigio de uma organiza 
ção,como se éla estivesse sob 
ameaça de fracasso. O Educan-

Ass lnem a «A N O V A 
ERA», Jornal do maior 
t iragem e m F r a n c a 

dário Pestalozzi é uma KiiS 
dação e, como tal, jamais £ 
derá ser vendido, além d« 
não há de nossa parte o 
nitno Binai de esmorecimeií 
Prossegue o Educandário I 
me nos seus propósitos, pS 
curando dar execução ao i 
grandioso programa, com { 
da lisura e capricho. Aicg 
agora, vai dar inicio a 
bem organisada fábrica | 
calçados, com a produção i t 
ciai de loo pares diários, ;fj 
de tralharão meninos polil 
que estudarão á noite. Mil 
breve, teremos o Ginásio í j 
turno e outros cursos, cog 
o Comercial, Normal, etc 1 

I 
Pelo que ficou exposto, | 

tente está que o Educaníi 
rio Pestalozzi não tem a ̂  
nima intenção de pôr têr£ 
ás suas atividades, obra i; 
sinteressada como é e de ;c 
ro Idealismo. „ 
Franca, 3o de março de l i 

T. DOVEL1NO 
Diretor ? 

NOTA: Esta deolaração | 
publicada nos prinolpais jí 
nais locais. 

Casa de Saúde «ALLAN 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

LIMEIRA — João Mazlni, Cr$ 3oo,oo; De um Confrs5 
Cr i 5o,oo. 

PEDREGULHO — João Inácio Machado 
P. SEBASTIÃO DO PARAÍSO — José 

Cr$ 3oo,oo. 
ARARAS — Da. Julia Camargo Schmidt Cr» 17o 
JALES — Resultado de uma lista a cargo de Anto: 

Réscio Hfona Cr» loo 
BOTUCATU — Resultado de uma lista a cargo de 

sé Giacoia Sobrinho Or» 18o 
BEBEDOURO — Resultado de uma lista a cargo 

Mario Gomes da Silva C r i . 73 
FRANCA — Armando Pulicano, CrS 5o,oo; Geraldo M 

tine, um quarto trszpiro de vaca, com 59 ks.; Franch 
Parra, 7o ks. de feijão; Irmãos Archetti, 2o ks. de pã 
Braulino Franchini e Senhora, 8 cobertores. 

SÃO JOÃO DO TRIUNFO — João Pacheco dos Sant 
Cr i lo.oo. 

VOTUPORANGA - ADtorio Pereira Filho Cr» 115 
RIBEIRÃO PRETO — José da Rocha Motta, Cr» 2o; 

Da. T e r e i s Miliotti, Cr» 5",oo; Da. Magdalena J. J. Iroí 
Cr» loo.oo; Da. Guiomar Gouvéa Maia, Cr» 2o,oo. 

OSVALDO CRUZ — Elias MartiüB Mendonça, 28 S 
de feijão. 

Eni nome da Caaa de Saúde "Allan Kardsc", deixo a 
consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e c 
peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida 
compensa. 

Franca, 2 de Abril de 1.954 
JOSÉ BUSSO — Provedor-GerenU 

JUVENTINO! Compareça à VII C O N C E N T R A Ç Ã O D E M O C I D A D E S 
ESPIRITAS D O BRASIL C E N T R A L E D O EST. D E S Ä O PAULO, a rea-
lizar-se e m Rio Verde, Est. de Goiás, nos dias 16,17e18 deabril de 1954. 


